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Assim como para a Globo os 
inimigos do passado eram aqueles que 
se insurgiam contra a ditadura que se-
qüestrou, torturou e matou milhares de 
brasileiros, hoje os terroristas são aqueles 
que lutam contra as multinacionais que 
roubam o patrimônio público, danifi cam 
o meio-ambiente e produzem graves 
problemas sociais.

Poucas vezes uma reportagem foi 
tão distorcida quanto a do Jornal Na-
cional do dia 9 de abril a respeito do MST. 
Nos dois minutos e vinte e quatro segundos 
da matéria busca-se a criminalização 
dos camponeses; para tanto, imagens e 
palavras são cuidadosamente articuladas 
para transmitir ao telespectador a idéia de 
que os militantes do MST é quem são os 
responsáveis por todo o medo que ronda 
os paraenses. 

Logo na abertura da matéria, o fundo 
escurecido por trás do apresentador exibe 
a sombra de três camponeses portando 
ferramentas de trabalho em posições 
ameaçadoras, como a destruir a cerca 
cuidadosamente iluminada pelo depar-
tamento de arte da emissora. Quando os 
militantes aparecem nas imagens, estão 
montando o acampamento e utilizando 
folhas de palmeiras – naturalmente 
já arrancadas das árvores. Quando a 
matéria corta para ouvir a opinião de 
um empresário local, ele tem ao fundo 
exatamente uma folha de palmeira, só 
que fi rme no solo – e vistosa, viva.

O representante da Vale do Rio 
Doce é o que tem mais tempo para se 
manifestar, tanto tempo que até gague-
ja – e balbucia: “esses movimentos... 
estão [nos] impedindo de trabalhar”. Em 
nenhum momento os representantes do 
MST são ouvidos, o que contraria, inclu-
sive, as próprias regras do jornalismo. 
Mas quando os interesses comerciais 
de empresas amigas estão em jogo, no 
caso a Vale do Rio Doce, tudo indica 
que essas regras são postas de lado.

Esta falsa preocupação do Globo 
com a defesa do povo brasileiro não é 
de agora. Assim como para o “Globo” 
os inimigos do passado eram aqueles 
que se insurgiam contra a ditadura que 
seqüestrou, torturou e matou milhares de 
brasileiros, hoje os terroristas são aqueles 
que lutam contra as multinacionais que 
roubam o patrimônio público, danifi cam 
o meio-ambiente e produzem graves 
problemas sociais. É exatamente por isso 
que ao interromper o fl uxo de exportação 
de uma dessas empresas os militantes 
do MST acertam em cheio no sistema 
nervoso do capitalismo.

Dotados apenas de enxadas e co-
ragem, os sem-terra enfrentam jagunços 
armados, policiais e poderosos grupos 
de comunicação – esse coquetel que 
tem como objetivo massacrar o povo 
organizado. Assim é que os militantes do 
MST ensinam ao povo brasileiro: não é 
uma luta justa, mas é uma luta que pode 
ser vencida. 

Por outro lado, o jornalismo das Or-
ganizações Globo mais uma vez revelou 
seu caráter covarde e submisso. Aliou-se 
aos poderosos e rasgou o juramento 
profi ssional da categoria. Mas não há 
de ser nada. A História vai se ocupar de 
reservar a cada qual seu devido lugar. 

Marcelo Salles,  editor do jornal 
Fazendo Media 

(www.fazendomedia.com)

Os novos 
terroristas da 

mídia

Aprovado no Senado fi m do Fator 
Previdenciário
Como sofreu alterações, a matéria retornará à 
Câmara dos Deputados para nova apreciação 
(pág. 2) 

Supervisor do Itaú visita o Sindicato
O representante do RH do banco ouviu as 
demandas do corpo funcional local (pág. 2)

SEEB/CE debate condições de 
trabalho com negociadores do BB
A pauta, proposta pelo Sindicato, discutiu o fi m 
das terceirizações, assédio moral entre outras 
questões  (pág. 4)

PCS da Caixa debatido em Plenária
Bancários propõem a unifi cação das tabelas do 
Plano de Cargos e Salários apresentadas pelo 
banco (pág. 4)

Combate à dengue mobiliza 
bancários e sindicalistas do Estado

O Sindicato dos Bancários lançou campanha no dia 14/4, em parceria com a Secretaria de Saúde do 
Municípío e apoio das Centrais Sindicais e entidades fi liadas (pág. 3)

Em assembléia realizada no dia 17/4,  cerca 
de 500 bancários elegeram os delegados 

cearenses que vão participar do V Congresso 
da FETEC/NE. O evento ocorre nos dias 25 
e 26/4, no Ponta Mar Hotel, em Fortaleza 

(pág. 4)

V Congresso da FETEC/NE 
acontece em Fortaleza

Drawlio Joca

Drawlio Joca

Debate “Mídia 
e Poder Político 
na Atualidade 

Brasileira.
Dia 24/4, às 19h, na 
sede do Sindicato

Participe!
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ITAÚ

O supervisor de Recursos Hu-
manos do Norte e Nordeste do ban-
co Itaú, Edílson Gonçalves, visitou 
o Sindicato dos Bancários do Ceará 
na última quinta-feira, dia 17/4. Na 
ocasião, ele apresentou-se como o 
representante do Itaú a desenvolver 
negociações das demandas do 
corpo funcional junto ao Sindicato. 
Segundo ele, a expectativa é dar 
vazão o mais rápido possível na 
resolução dos problemas elenca-
dos pelo Sindicato.

O diretor do Sindicato e repre-
sentante da FETEC/NE na Comis-
são de Empresa dos Funcioná-rios 
do Itaú (COE Itaú), Ribamar Pa-
checo lembrou que diversos repre-

Supervisor de RH do Norte e 
Nordeste visita o Sindicato

sentantes de bancos já visitaram o 
Sindicato. “É importante manter esse 
canal de diálogo entre o Sindicato 
e o banco na busca de solucionar 
os confl itos, não descuidando da 
defesa intransigente dos direitos dos 
trabalhadores”, afi rmou.

Edílson falou ainda sobre a 
proposta de expansão das agên-cias 
do Itaú no Norte e Nordeste, já a 
partir de 2008. “Concordamos com 
essa expansão, mas que ela seja 
feita com responsabilidade, com a 
contratação de novos bancários, 
para que aqueles que já fazem parte 
do quadro funcional do banco não 
sejam sobrecarregados”, concluiu 
Ribamar Pacheco.

Secretaria de Imprensa

Ribamar Pacheco, cobrou responsabilidade na expansão das agências

O Projeto de Lei do Senado 
(PLS) 296/03, de autoria de Paulo 
Paim (PT-RS), foi aprovado em 
regime de urgência na noite de 
quarta-feira, 9/4. Esse projeto 
sugere a extinção do chamado 
“fator previdenciário”. Como 
sofreu alterações no Senado, a 
matéria retornará à Câmara dos 
Deputados para nova apreciação. 
Na audiência de segunda, dia 7/4, 
houve a participação de todas as 
Centrais Sindicais, Confederações, 
Federações e cerca de 20 entidades 
técnicas que dominam o tema.

O fator previdenciário calcula 
o valor do benefício da aposen-
tadoria (exceto a especial e a por 
invalidez) levando em conta a 
idade, o tempo de contribuição ao 
INSS e a expectativa de sobrevida 
(quanto tempo vai viver depois 
de se aposentar, conforme cálcu-

Entidades sindicais 
defendem o fi m do fator 

previdenciário
lo estimado 
pelo IBGE). 
Essa lei re-
duziu em cer-
ca de 40% as 
aposentado-
rias dos que 
integram o 
Regime Geral 
da Previdên-
cia, trazendo 
enormes pre-
juízos aos trabalhadores e aposen-
tados e prejudicando principalmen-
te os mais pobres. 

O fator previdenciário foi 
instituído por lei em 1999, como 
parte da reforma da Previdência 
do então governo Fernando 
Henrique Cardoso. É necessário 
começar desde já uma ampla 
campanha para exigir da Câmara 
dos Deputados a extinção do fator 

COE Bradesco prioriza luta por auxílio-educação, 
plano de saúde e Planos de Cargos e Salários

A Comissão de Organização 
de Empresa do Bradesco da Con-
traf-CUT (COE Bradesco) esteve 
reunida no dia 16/4, quando ava-
liou as ações desenvolvidas pela 
comissão no último ano e discutiu 
estratégias de mobilização para o 
período que antecede a Campanha 
Nacional dos bancários e a conti-
nuidade da Campanha Nacional 
de Valorização dos Funcionários 
do Bradesco. Dentre as principais 
reivindicações discutidas estão 
o Auxílio-Educação, o Plano de 
Saúde dos funcionários e o Plano 
de Cargos e Salários.

O auxílio-educação é uma reivin-
dicação antiga dos funcionários do 
banco que ganhou força recentemen-
te. O motivo é simples: o Bradesco 
é o único dos grandes bancos que 
não concede esse benefício. “Vamos 
intensificar as mobilizações para 
pressionar o banco. Essa situação 
não pode continuar”, defende Neiva 

Ribeiro, coorde-
nadora da COE 
Bradesco. 

O Plano de 
Saúde apresenta 
diversos proble-
mas já levados 
ao banco em ne-
gociação, mas 
que permanecem 
sem solução. Um 
exemplo é a fal-
ta de médicos 
cre-denciados 
em várias loca-
lidades do País. 
Por último, os bancários vão lutar 
pela criação de um Plano de Cargos 
e Salários. Segundo Telmo Nunes, 
diretor do Sindicato dos Bancários 
do Ceará, “essa é uma reivindicação 
justa e importante. Podemos ter avan-
ço por parte do Bradesco, basta que 
realmente o banco tenha interesse em 
valorizar seus funcionários”.

Paulo Paim, 
Senador 
(PT/RS), 
autor do 
projeto de 
lei 296/03

ESTRATÉGIAS PARA 2008

Além destes pontos, a comissão 
discutiu ainda fazer um levantamento 
detalhado sobre as condições de 
trabalho nos PAA’s (Posto Avança-
dos de Atendimento) e outros postos 
de atendimento dentro de lojas, e o 
fortalecimento das sindicalizações 
entre os funcionários do Bradesco 
em todo o Brasil.

previdenciário. 
Nas próximas semanas, vá-

rios sindicatos vão organizar 
atividades no Congresso para 
pressionar os deputados. Além 
disso, será amplamente divulgado 
nas bases das entidades essa infor-
mação, explicando o prejuízo que 
o fator causa aos trabalhadores 
e a importância de apoiar a luta 
pela sua extinção.

Reunião no 
SEEB/CE 

discute ação de 
equipação

A 5ª Turma do Tribunal Regional 
do Trabalho da 9ª Região (PR), em 
votação unânime, negou provimento 
a recurso ordinário interposto pelo 
HSBC Bank Brasil S.A. Banco Múl-
tiplo, em ação civil pública (ACP), 
contra condenação no valor de R$ 
500 mil em dano moral coletivo, 
imposta pela 7ª Vara do Trabalho 
de Curitiba. A ACP foi ajuizada pelo 
Ministério Público do Trabalho da 9ª 
Região (PR) e pelo Sindicato dos 
Bancários de Curitiba e Região diante 
do fato de que o HSBC se recusava 
a emitir Comunicação de Acidente do 
Trabalho (CAT) para os empregados 
acometidos ou com suspeita de LER/
DORT. A decisão tem abrangência 
nacional. 

Além da indenização e da 
obrigação de emitir as guias, a 

sentença determinou que o banco 
suspenda a rescisão contratual e 
emita a CAT quando houver dúvida 
sobre a saúde do trabalhador, até 
que seja realizada perícia no INSS 
para a verifi cação da incapacidade 
para o trabalho e o nexo causal. 

ABRANGÊNCIA NACIONAL 
– A abrangência nacional dada pelo 
TRT/PR à decisão baseia-se na 
aplicação do art. 103 do Código de 
Defesa do Consumidor. Quanto ao 
dano moral coletivo, o juiz frisou que 
as condições adequadas de saúde 
no ambiente de trabalho, visando 
à prevenção de LER/DORT, assim 
como o direito ao benefício previden-
ciário são garantias de ordem pública 
asseguradas pela ordem jurídica a 
todos os trabalhadores.

HSBC

Banco é condenado por não 
comunicar acidentes de trabalho 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 
BANCÁRIOS NO ESTADO DO CEARÁ

EDITAL ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários no Estado do 

Ceará, CNPJ Nº 07.340.953/0001-48, por seu presidente, abaixo assinado, 
convoca os bancários associados da sua base territorial, para participarem 
da Assembléia Geral Ordinária, que realizará na Rua 24 de Maio, 1289, 
Centro, Fortaleza-CE, no dia 29 de abril de 2008, às 18h30min, em pri-
meira convocação, com 50% mais um dos associados, ou às 19 horas, em 
segunda convocação, com qualquer número de associados, ocorrendo a 
votação com maioria simples dos presentes,  para discussão e deliberação 
sobre a seguinte ordem do dia: (1) apreciação da Prestação de Contas do 
Exercício de 2007 e do Plano Orçamentário Anual 2008;  (2) outros assuntos 
de interesse da categoria.  

Fortaleza, 19 de abril de 2008.

Marcos Aurélio Saraiva Holanda
Presidente

EDITAL
Arquivo
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Comando Nacional debate unidade 
da categoria

CAMPANHA SALARIAL

Na reunião que aconteceu na 
última terça-feira, dia 15/4, os re-
presentantes de todas as centrais 
sindicais que compõem o movimento 
sindical dos trabalhadores bancários 
discutiram os princí-pios para a cam-
panha nacional 2008-2009.

Dentre os principais temas 
debatidos está a construção de 
uma grande campanha unificada, 
reunindo todas as forças políticas, 
além de um Comando Nacional 
ampliado. “O que propusemos, 
como princípio, é que estejamos 
todos numa mesa de negociação 
unificada. É uma visão classista: de 

um lado os trabalhadores, de outro, 
os patrões”, diz Vagner Freitas, 
presidente da Contraf-CUT.

Os detalhes de como será 
feita a organização e os critérios 
de representação serão aprovados 
em uma nova reunião, que deve 
acontecer em até 15 dias, a partir 
das discussões feitas nas entidades.
Participaram da reunião representan-
tes da CUT, Intersindical, UGT, CTB e 
Conlutas, além dos representantes de 
federações e dos maiores sindicatos 
do País. A Contec será convidada 
novamente para a próxima reunião 
do Comando Nacional. 

Numa reunião ocorrida no 
dia 17/4, na sede do Sindicato 
dos Bancários do Ceará foi 
apresentada aos funcionários 
do Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB) as últimas informações 
sobre a ação judicial de equipa-
ção das comissões do BNB às 
do Banco do Brasil. Na ocasião 
foi mostrada a perspectiva de 
possível acordo com o Banco.

Está marcada uma reunião 
com a Comissão Nacional dos 
Funcionários do Banco do 
Nordeste (CNFBNB/Contraf-
CUT) e a direção do banco, no 
próximo dia 7/5, para dar conti-
nuidade ao processo negocial 
dessa ação.
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POSSE BB

Os bancários do Unibanco 
foram para as ruas no dia 16/4, em 
um Dia de Luta em todo o País. Os 
principais pontos de reivindicação 
dos trabalhadores são mudanças 
nos programas próprios de remu-
neração do banco (RR, PRU e 
Bônus), com desvinculação da PLR, 
e ampliação do auxílio-educação.
Em Fortaleza, foram feitas reu-niões 
internas com os funcioná-rios e distri-
buição de carta-aberta nas agências 
do Unibanco. Segundo Alex Citó, 
diretor do Sindicato dos Bancários 
do Ceará, a recepção dos bancários 
foi positiva e reforçou a necessidade 
de manutenção da campanha. 

Esse foi o início de uma cam-
panha nacional defi nida pela COE 
Unibanco para alcançar o principal 
objetivo dos trabalhadores: mudan-
ças nos programas próprios e fi m 
da vinculação com a PLR. Essa 

Dia de luta no Unibanco lança 
campanha por mudanças no RR 

campanha deve se estender por 
mais tempo e esses pontos devem 
também estar entre os prioritários da 
Campanha Salarial 2008, que está 
chegando. O bancários querem fazer 
uma discussão séria com o banco a 
respeito disso e melhorar a condição 
dos bancários.

Em outras cidades, como Porto 
Alegre, a atividade integrou a cam-
panha “Banqueiro: chega de sugar 
a gente”, feita pelo sindicato local, 
que incluiu paralisação-relâmpago 
de diversas agências para cobrar 
dos banqueiros o fi m das demissões 
e melhores condições de trabalho. 
Ocorreu distribuição de carta-aberta 
para os funcioná-rios e para a popu-
lação. Ainda na região Sul, em Curi-
tiba, o sindicato irá entregar panfl eto 
sobre as reivindicações durante toda 
a semana, expandindo as atividades 
do dia de luta.

– Não à dengue no meu sindicato, 
no meu local de trabalho, na minha 
casa. Dengue Não e isso depende de 
todos nós. Com esta convocação, o 
presidente do Sindicato dos Bancários 
do Ceará (SEEB/CE), Marcos Saraiva 
pediu aos militantes sindicalistas que 
se engajem na campanha, lançada 
pelo Sindicato dia 14/4, em parceria 
com a Secretaria de Saúde do Muni-
cípío, de mobilização dos sindicalistas 
no combate à dengue. 

Segundo ele, “cada sindicalista, 
cada militante precisa assumir a res-
ponsabilidade de cuidar com muito 
carinho da sua casa, do local de 
trabalho, do sindicato, da sua cidade. 
Todos somos agentes importantes 
na dissiminação de informações no 
combate à dengue. Essa luta é de 
todos nós”.

A solenidade de lançamento da 
campanha de combate à dengue, 
pelo Sindicato aconteceu durante 
um café da manhã, na sua sede, 
com a participação de representates 
de 40 Sindicatos e de três Centrais 
Sindicais. O SEEB/CE fará folheteria 
própria com informações de combate 
à dengue, que serão distribuídas com 
seus associados, bem como será feito 
um dia de mobiliza-ção com dirigentes 
sindicais distribuindo materiais nos 
terminais de ônibus de Fortaleza.

O Secretário de Saúde do Municí-
pio, Odorico Monteiro fez um histórico 
da dengue e como chegou até nossos 
dias. Destacou a importância da mo-
bilização dos sindicalistas para com-
bater a doença. “Estamos apelando 
para que a militância sindical divulgue 
em seus veículos de comunicação, os 

Sindicato dos Bancários
 une sindicalistas em 

campanha contra a dengue

meios de combater a dengue. É tão 
importante a informação, que estamos 
pedindo apoio dos Forças Armadas, 
das Igrejas, e todas entidades de 
classe, para formar uma  cruzada 
de combate à dengue na cidade de 
Fortaleza”, disse.

A importância de se fazer uma 
cruzada de combate à dengue foi 
ressaltada também pelo Secretário 
de Saúde do Estado, João Ananias. 
Ele propôs que os dirigentes sindicais 
façam reuniões nos locais de traba-
lho e que sejam dissiminadores de 
informações de combate ao mosquito 
transmissor da doença. Segundo ele, 
temos que combater o ovo, as larvas, 
ou seja no nascedouro do mosquito.

Ao fi nal do lançamento da cam-
panha de combate à dengue, sindi-
calistas já sairam com material para 
distribuição, como folhetos e adesivos.

“A idéia é dissiminar 
informações. Fazer de 
cada sindicalista um 
agente de combate 
ao mosquito Aedes 
aegytpi”, Presidente da 
CUT-Ceará, Jerônimo 
do Nascimento.

“Devemos enaltercer 
a luta do Sindicato 
e nos engajarmos 
nessa campanha que 
é de todos nós, no 
combate à dengue” 
– Presidente da 
Associação Cearense 
dos Economiários 
Aposentados, Alípio 
Leitão.

“É importante a 
participação de 
todos sindicalistas 
nessa campanha de 
combate à dengue. 
A luta é de todos 
nós”, Presidente do 
Sindsaúde, Tereza 
Neuma.

Tomaram posse no dia 7/4, na 
Gepes/CE, 21 novos funcionários 
do Banco do Brasil do concurso de 
2007. Na ocasião, o coordenador do 
Dieese/CE, Reginaldo de Aguiar, fez 
uma explanação sobre a importância 
do trabalho do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) que é uma 
entidade de abrangência nacional e 
que foi cria-da a partir do movimento 
sindical brasileiro. O Departamento 
têm como objetivo produzir estudos, 
pesquisas e análises para subsidiar 
a ação sindical. “O Dieese possui 
vários escritórios em todo o País 
sediados em sindicatos da categoria 
bancária. No Ceará, estamos a 22 
anos no Sindicato dos Bancários, 
o que é uma satisfação, pelo zelo 
que o mesmo tem com o departa-
mento,” afi rma Reginaldo. Na turma 

DIEESE participa da posse no Banco do Brasil 
dos novos, 
Celso Farias 
Fer-reira, na-
tural do Rio 
de Janeiro, é 
o 1º defi ciente 
auditivo a ní-
vel nacional, 
a ser funcio-
nário do Ban-
co do Brasil. 
“Estou muito 
feliz com o re-
conhecimen-
to de mostrar 
que nós, defi -
cientes audi-
tivos, temos 

O XXVI Campeonato de Futebol de 
Salão dos Bancários terá prosseguimen-
to, sábado, dia 26/4, na sede da AABB, 
onde na ocasião será realizada a 7ª 
rodada, cujos jogos serão os seguintes: 

8h20 – Banco do Nordeste/Comba-
tivos x AABB 

9h40 – BB Metropolitano x Unibanco 
11h – Real ABN x Bradesco Meireles

XXVI FUTSAL

Três jogos movimentarão o campeonato 

Secretaria de Imprensa

Celso. Ele agradeceu também, a 
atitude de inclusão social do banco 
que dis-ponibilizou uma intérprete 
ao longo do treinamento.

Drawlio Joca

A agência da Caixa Parangaba já 
está engajada na campanha

Celso Ferreira (de verde) é o primeiro bancário 
surdo-mudo do País

Continua coleta de assinaturas por 
mais empregados para a Caixa

A coleta de assinaturas para o abaixo-assinado da campanha “Mais 
empregados para a Caixa – Mais Caixa para o Brasil” continua em todo 
o País. Em Fortaleza já foram colhidas mais de três mil adesões a um 
abaixo-assinado, número que torna o estado do Ceará um dos mais par-
ticipativos dessa mobilização nacional, que atualmente conta com 45.292 
assinaturas colhidas pelo Brasil. “O nosso esforço é por mais empregados 
para a Caixa, haja vista que a Caixa necessita melhorar as condições de 
trabalho e a qualidade do serviço que presta”,  disse Marcos Saraiva, 
presidente do SEEB/CE.

Secretaria de Imprensa

potencial para atender a clientela do 
banco. Espero que nos próximos con-
cursos, os defi cientes possam mostrar 
sua capacidade e empenho,” conclui 
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ELEIÇÃO DA CASSI

•   •   •

“O combate à dengue se dá no 
município. A dengue pode se tornar 

mais grave do que foi neste ano. Mas 
o trabalho mais importante é matar o 

mosquito antes que ele nos mate”.
Afi rmou o presidente Lula, dia 15/4, pedindo engajamento de todos no combate à 

dengue

Médicos e enfermeiros
A equipe de médicos e 

enfermeiros da Secretaria 
Municipal de Saúde de 
Fortaleza (SMS) vai ser 

reforçada. A Prefeitura de 
Fortaleza anunciou para 
o dia 18/5 a realização 

de concurso público 
para contratação de 279 
profi ssionais, sendo 226 
destinadas a graduados 

em Medicina e 53 em 
Enfermagem. Desse 

total, 176 cargos serão 
distribuídos em oito 

hospitais distritais da SMS. 
Os outros 103 cargos serão 

preenchidos no IJF, de 
acordo com a necessidade. 
As inscrições serão feitas 
no período de 14 a 27/4 
de abril exclusivamente 

no site www.imparh.
ce.gov.br. Os valores das 
taxas de inscrição são de 

R$ 150,00 e R$ 60,00, 
respectivamente para 

médicos e enfermeiros. 
Mais informações: (85) 
3433 2985 e 343 2986.

Títulos eleitorais
Após a revisão eleitoral determinada pelo Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) em mais de mil municípios, 1.898.444 títulos de eleitores devem ser 
cancelados. No último levantamento do TSE, em março, o Brasil contava 

com 128.009.761. No Ceará são ao todo 5.538.185 títulos eleitorais e 
65.295 estão sujeitos a cancelamento. A revisão foi realizada nos municípios 
em que o número de eleitores era muito próximo do de habitantes. O eleitor 

que teve seu título cancelado tem até o dia 7/5 para procurar o cartório 
eleitoral de sua cidade e regularizar a situação.

•   •   •
Dengue em três minutos

Um novo tipo de exame, capaz de diagnosticar a dengue 
em três minutos, foi desenvolvido por pesquisadores 

da Universidade Federal de Pernambuco. As pesquisas 
começaram há dois anos no Departamento de Física 

da Universidade. O material usado é uma nanopartícula 
fl uorescente, um líquido que adicionado a uma amostra 
do DNA extraído do sangue do paciente vai apontar a 

existência ou não do vírus. O teste pode custar em torno 
de cinqüenta centavos. O investimento maior seria na 

compra de um microscópio apropriado. 

Dirigentes do Sindicato dos 
Bancários do Ceará, dirigentes do 
Sindicato dos Bancários do Piauí, 
representante da Comissão de Em-
presa dos Funcionários do Banco do 
Brasil, delegados sindicais do banco e 
funcionários da base, participaram na 
terça-feira, dia 15/4, de uma reunião 
com os negociadores do banco na 
sede do SEEB/CE. Estiveram pre-
sentes os representantes do BB, José 
Marcelo de Souza, da Gerência de 
Relações Trabalhistas, José Roberto 
Mendes do Amaral, da Gerência de 
Negociação Coletiva, ambos da Di-
retoria de Gestão de Pessoas (Dires) 
e Idée Maria Moreira, da Gestão de 
Pes-soas de Fortaleza. 

A pauta, proposta pelo SEEB/
CE, discutiu principalmente fi m das 
terceirizações, revisão das dotações, 
respeito à jornada, prorrogação do 
último concurso, melhoria nas con-
dições de trabalho, pagamento das 
substituições, fi m das metas abusivas 
e do assédio moral. 

Os bancários presentes lamen-
taram que o Banco do Brasil tenha 
deixado de ser um emprego atrativo, 
como foi  há alguns anos, além de não 
atuar como banco público. Criticaram 
o poder dos gestores das unidades, 
que se apropriam das comissões 
e as usam como moeda de troca. 

Funcionários do Banco 
do Brasil discutem 

condições de trabalho

Criticaram a sobrecarga dos funcio-
nários e a injusta terceirização, além 
dos inúmeros problemas de assédio 
moral.Os negociadores do Banco do 
Brasil afi rmaram que iam manter as 
ações estruturantes e a lateralidade. 
Para os diretores do SEEB/CE, isso 
representa a manutenção da precari-
zação das condições de trabalho. Foi 
cobrada, ainda, a responsabilidade 
social do banco, em rever as demis-
sões de 1996/97.

Durante a reunião foram entre-
gues os relatórios que constataram 

assédio moral nas agências Bezerra 
de Menezes (gerente João Batista) e 
Aerolândia (gerente Marcos Tadeu). 
Para o representante da Comissão 
de Empresa dos Funcionários do 
Banco do Brasil, Carlos Eduardo, 
esse encontro foi importante, pois 
mostrou que a campanha “Acorda 
Banco do Brasil” já está surtindo 
efeito. “Os representantes do banco 
se sentiram incomodados com a situ-
ação e ressaltaram a importância dos 
delegados sindicais e do Sindicato 
nas negociações”, afi rma.

Participaram também da reunião um grupo de delegados sindicais e 
representantes de base do Banco do Brasil

A Chapa 1 – Diga Sim pra Cas-
si, vencedora da eleição da caixa 
de assistência dos funcionários do 
Banco do Brasil, teve maioria dos 
votos também no Ceará. Dos 1.634 
votos válidos no Estado, excluindo 
brancos e nulos, a chapa “DIGA SIM 
PARA CASSI” recebeu 1.115, o que 
representa 68,24%. 

A votação, que aconteceu de 2 a 
11/4, elegeu três membros titulares e 
três membros suplentes dos Conse-
lhos Deliberativo e Fiscal e o Diretor 
de Planos de Saúde e Relacionamento 
com Clientes. 

Chapa 1 recebeu 68,24% dos votos no Ceará
O diretor do Sindicato dos Ban-

cários do Ceará, Henrique Ellery, foi 
eleito titular do Conselho Fiscal, com 
mandato até 2012. Henrique afi rma 
que representará o Nordeste nessa 
gestão e que a responsabilidade de 
compor a direção da Cassi é grande. 
“Agradeço a todos que participaram do 
processo eleitoral. E, particularmente, 
aos que votaram na Chapa 1. Estamos 
felizes, mas a grande comemoração 
só vai acontecer no fi nal do mandato, 
quando nós tivermos correspondido a 
confi ança que em nós foi depositada”, 
conclui ele.

RESULTADO FINAL DA CASSI

NO CEARÁ – Total de votantes:  2.253
• 1.115 votaram na chapa 1; 
• 519 votaram na chapa 3;
• 152 votaram em branco;
• 168 nulos;
• 299 não votaram. 

NO BRASIL – A Chapa 1 “Diga sim pra 
CASSI” foi eleita com 45.001 votos, sendo 
31.982 dos ativos e 13.019 dos aposen-
tados. A Chapa 3 “A CASSI é sua” obteve 
34.675 votos – 26.623 foram dos ativos e 
8.052 dos aposentados.

No dia 16/5, os bancários da 
Caixa Econômica Federal (CEF) se 
reunirão numa plenária nacional para 
discutir a proposta de unifi cação das 
tabelas do Plano de Cargos e Salários 
(PCS) apresentada pelo banco. A 
decisão foi tomada durante a reunião 
do Comando Nacional dos Bancários, 
ocorrida no último dia 15/4, na sede 
da Contraf-CUT.

O objetivo do encontro será 
formatar uma proposta para o PCS 
que seja considerada ideal pelos 
trabalhadores, com base no que já 
foi acordado durante a Campanha 
Nacional dos Bancários de 2007. Além 
disso, os dirigentes irão organizar 
as formas de mobilização que serão 
adotadas durante a negociação com o 
banco. “É importante que consigamos 
sair dessa plenária mais organizados 
e mobilizados para exigir da Caixa e 
do DEST uma proposta de PCS que 
contemple os trabalhadores”, defende 
Plínio Pavão, coordenador da Comis-

Plenária debate unifi cação das 
tabelas do PCS 

são Executiva dos Empregados da 
Caixa da Contraf-CUT (CEE Caixa).

A Caixa apresentou uma pro-
posta na última negociação, ocorrida 
no último dia 8/4, que será levada 
ao DEST (órgão do governo federal 
controlador das empresas estatais) 
para aprovação e depois será debatida 
pelos trabalhadores. A maioria dos 
parâmetros apresentados seguiam 
o acordado durante a Campanha 
2007, mas ainda havia problemas. 
O banco tem um compro- misso de 
apresentar uma proposta completa 
até o fi nal de abril. “Essa proposta vai 
depender muito da mobilização dos 
trabalhadores. Por isso essa plenária 
é muito importante. Temos algumas 
coisas que precisamos melhorar na 
proposta, como a obrigatoriedade de 
adesão ao novo plano da FUNCEF e 
só conseguiremos essas mudanças 
com muita luta”, disse Marcos Saraiva, 
presidente do SEEB/CE, que esteve 
presente na reunião.

CAIXA FEDERAL

FETEC/NE

Em uma assembléia concorrida, 
cerca de 500 bancários elegeram os 
delegados cearenses que vão parti-
cipar do V Congresso da FETEC/NE. 
O evento ocorre nos dias 25 e 26/4, 
no Ponta Mar Hotel, em Fortaleza. A 
delegação do Ceará é composta de 
34 delegados mais quatro delegados 
natos (diretores da FETEC).

Bancários do Ceará elegem delegados 
para o Congresso

“A participação dos bancários 
nessa assembléia demonstra a impor-
tância da FETEC/NE para a categoria. 
Durante o Congresso, vamos discutir 
as principais diretrizes para a luta dos 
bancários do Nordeste em 2008”, 
afi rmou o diretor do Sindicato e vice-
presidente da FETEC/NE, Ribamar 
Pacheco.

Drawlio Joca

Drawlio Joca

Quanto custa?
Grande parte dos consumidores, principalmente aqueles com menor 

renda, não sabe quanto é o custo real de um fi nanciamento. De acordo 
com uma pesquisa do Instituto de Pesquisa Fractal, cerca de 81,7% dos 

entrevistados desconhecem qual a real taxa de juros paga nas operações 
de crédito. Segundo o diretor-presidente do Instituto, Celso Grisi, este 

percentual também se enquadra em Fortaleza e para ele, um dos motivos 
que causam a desinformação do consumidor é a difi culdade em calcular a 

taxa de juros.


